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_ AVEIRO

”A FOME

'Os trabalhadores portuguezes

um

periodo desgraçado. A carentia de

trabalho augmenta de dia para

dia arrastando comsigo 'um ver-

dadeiro cortejo de miserias.

Nas províncias ha' centos de

homens que não encontram onde

empregar a sua actividade, e na

primeira cidade do paiz succede

outro tanto. Muitos' operarios

procuram Lisbôa e o estrangeiro

em busca de trabalho; mas ah! os

infelizes' só deparam com a fome

Onde julgavam deparar com a

abundancía.

Assim, os operários da offici-

na. de Xabl'egas acabam d'esten-

der a mão a caridade publica c

perto de dois mil compatriotas

nossos lnctam em Jerez (Hespa-

nha) com diñiculiludes atrezes.

Trabalhadores agrícolas, aban-

donaram a mãe patria d'onde o

atrazo d'agricultura os rcpcllia c

foram a um paiz estranho procu-

rar' o pão de cada dia. A. explo-

ração dos proprietarios veio logo

e os tristes, longe da patria, da

ñhnilia, de todos os carinhos e

aiieições, ainda sem os meios ne-

cessarios de sulisistcncia porque

tanto anltelavam, pediram em_

greve augmento de salario.

Eis, pois, a menrlicidade por W

um lado e a greve pelo outro.l

Eis por um lado :t fraqueza que

os patrões desprezam e pelo ou-

tro a resistencia lieroiea, que pro-

voca, os seus odios e represalias!

Eis dois meios iuuteis de conse-

guir o fim requerido «e ao mesmo

m

@tudinho

Excerpto d°uma carta

a. um Abbade.

 

N'ontro tempo. nos seculares, mais ou

metiOs [rivolos, mais ou menos onlrogncs

nos nossos prazeres e paixões, estavamos

n'uma estranha illusão ao vC-rmos passar

um padre. Suppmihnnuylo um homem não

só hom, virtuoso. humilde. modesto, cesto,

mesmo imiocentcdguorando as depravações

carnues dos ¡ieccadorcs lnfolizes.0 que mais

lho :idniiravanios ora a ingenuidade e a

ignorancia da creança na sua idade avan-

çando.. Parotia-nos que, se nos appromnms-

somos do tribunal da penltcncin. deveria-

mos usar, nas nossas expressões da maior

reserva e delicadeza a lim do não perturbar

aquella alma pura. Para lhe dar a conhecer

os nossas ahoinlnavois pcccados, bastaria

dizer-lhe com verdadelra vergonhata Padre,

declaro-vos que falte¡ :io sexto e ao nono

mandamento de Deus n E elle licaria Iriste

ou indignado; com' alavrns suaves ou se-

veras, mas sempre e cvadas e puros. esty-

matisaria o condemnaria o nesse delicto,

orando-nos por grandes exemplos, por_ al-

tos pensamentos, á dignidade. ao respeito

de Deus, à pratica dc dever e do hein.

Que erro! Esse homem, »cuido à cuntl-

 

tl 'J' '11

  

             

  

  

  

semestre

!15500

   

    

da necessidade de resolução' do

problema social. , ~

. De que valeráoobnlo

l tavel dos homens generosos aos

desgraçados eigarreiros de Xa-

bregas? Mostrar-lhes-lia. o céo por

'um segundo, para mais lhes fa-

zer sentir o horror do inferno du-

rante dias. O qiie ganharam os

trabalhadores com a greve de Je-

rez? Ficaram peior do que est-a.-

' vam. O governo hespanhel forne- .

 

_tribunal da vossa. consciencia e porque ha. muitos_

ceu aos proprietari os soldados

para serem empregados_ nalavou-

ra,' e os portuguezes terão de con-

tinuar a correr mundo encontra -

dor pelas estradas o extemporeneo

e'talvez suspirado ¡term'inumda

vida.

Dizei-nos,oh felizes do mundo

se não são lamentaveis estes fac-

tos. Vós que nos odiaes porque

pedimos justiça, recolltei-vos ao

julgae se não é revoltante o caso

de centenares de pessoas morre-

rem á. fome, no meio de torturas

lentas e erueis, quando sua Ma-

gestade a. Rainha. gasta desenas

do contos á nossa custa ein-"eua.

plendido's vestidos, que espantam

i os rioaços estrangeiros.

O Anjo da laridade, d'aquel-

la caridade oñicial que o grande

José Estevão tão energieamente

v fulminon na camara em _duas ora'-

ri com seus filhos, ao passo que

lá. n'um frio casebrc dlAlfama ha

- scenas afliictivas,que nos dilaoe-

v ram a almaDIhac-,lêde neuDic 'ie

' de Noticias~. o grande amigo da

rainha Maria Piamqucllas sentidas

curtas do sr. Augusto Antonio

Prestes, escrivão da regedoria de

SzPauIO, que descrevem uma das

muitas scenas horrorosas que se'

(lño todos os dias em Lisboa. Lô-

 

ncncia e a' virgindade. conhece tão hom os

excessos da carne como Casanova ou o

l innrquoz do Sade; não ha. um acto do cn-

rlosidade ou de loucura dos sentidos, uma

 

sordemulo, uni invento de uxurianima ton-

tativn do hostialidude. nina imagem obsco- '

na do inuwu secrcio de Nopolos com que

não esteja lannlinrisado ha muito, que não

tenha estudado em todas as suas particula-

ri dades, cujos_ nomes não conheça. cujos

piu-.nomenos não possa descrever, sobre cn-

_ias variedades nos não inlerrogue em certos

rasos, o :is nossas mulheres e Iilhas.

Como o que Ines estudos nasceram das

alias liccõos e santas maximas evangelicas?

Que correlação logica pode haver entre a

hello moral christà e estas instrucções cur-

rn tas? Estamosmn. verdade, tão aviltados

e aprovados depois de Moisés e Jesuscpmo

esses livros o indicam? o t uo vieram então

esses grandes eleitos do ..onhor fazer ao

mundo? 0 que salvaram ullesse Os homens

o as mulheres estzio,mil o oito centos annos

depois da Vinda do Segundo, quatro mil nu-

nos dODDlS da. vinda. do primeirominda mais

pervcrlidos e corrompidos do quenaepócha

dos vicios de Babylonia, de Gomorrha. de

Losbos, do Athenas o” de Roma,que o Deus

d'Ahrahnm e do Jesusjulgavam ter destrui-

do e resgatado? A .

Yejàmos. senhor_ atirado, lancamento.

quem vos investiu do direito @entreter com

taes assuntptos as raparigas e as m _ res

christás, de dia or assim da talco' o das

paes, da vii-_gi ado das minas. da, honra dos

espososna' fortuna dos tilhos o _herdeiros na.-

turaes,dos orgãos e sentidos das mhlhorose

 
'dc ti'alzir de todas estas questões do amor_

_tomei
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l morre'ram,em quanto elle na opu-

çños niemoravcis, passeia, folga e _

iucandesccncia da iniaginailião a mais de- '
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?islot-:n'est corsair; Wan-L i
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Í filamupia uniquer _ea-

.pitalista damcsmajlaipq_ haja. ad- .

quiridonma fortuna @ellosal

custa de milharesdfoperariosqnc 3

na. miseria viveram e na miseria

lencia vive e na opulencia mor-

re "fr. Sim, p 'a que uma fortuna

d'aquellas se adquira., muitas' fa,-

milias tiveram fome.Aqnella opu-

leueia assenta em muitas lagri-

mas! '

_s Dizei-nos se não éeensuravel

que lmmens ricos entreguem as

«suas fortunas á agiotngem do Es- 4

tadoge'm' lugar' de' as einprcgarem

no desenvolvimento da nação,

l gloriií'eando-se a si e tá patria, ga- i

j-nhando talvez maior fortuna* e

l empregando os que= nada teem

l que fazer, os a mariolaís 'forçados a,

  

Ahlse o egoísmo ,cega os nos- *

sos inimigos,que ealem acima-

nos. DeiXem-nos seguir tran'quil- 2

l los o nosso caminho dc putz

e amor. Eliminar; os nomes I

Maommque¡

não somos ' inimigos "dorm 'putting

nem da familia, ném'da prepi'i'ên i_

dade. i

Queremos que a opulcneia se l

não baseie 'na miseria; queremos 1

 

que o prolslema social_ se resolva .

de modo cine haja o menor nume-

ro possivel (Pinfelizes e o maior

numero possivel dlamigos; que-

. remos que :i exploração acabe;

não queremos (pus os ricos rou-

. bem os pobrcsmno queremos que

um homem valido nos peça es-
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'durante o periodo de cinco mezes, nos

i real, vii-se que se disseram n”:iqnello
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error-4:¡ ui¡ - :His '.- l' ,1 n'

"cousas pensem/i:
i5.: . . :f-¡!C.»'iu.n' 'GF r““s r?? :1 Sil' '

um:: rien; nino“) Éh?"

Exmo Ii“"l ' miar: .
  

'Encontro nluiuà 'correSpondé'r'icia

do Porto para umdos jornaes de Lis-

boa a seguinte curiosa informação:

i D'uma syndicancia ordenada pelo l

ein-governador civil do Porto, José Mo-

reira da Fonseca, ao nsylo do Barão

de Nova Cintra, resulta que na capella

d'aquclle estabelecimento se gastaram.,

chamados guisrtnmztos da @gi-da, reis

18:000 em vinho e :202000 l'ClS ein hes-

tias i q

Snppondo que cada hostin custa um

estabelecimento 20:000 ¡nissnsn :is

quaes levariam anncs osso diasa

resar, sàí'los'âeuma* por ;1diarComo po-

rcin essas-*502000 hostias se paparam

em cinco mezes conclua-se nritlnneti-

 

' comente que se disseram l33 missas

por dia e. uma fracção continua demis-

sa, fracção que pode representaixsc

aproximadamente_ _pelo quebrado 33¡-

lQO. Foi talvez esta impertinentc lina_

çãopcriodica .que levou _aquelle _dis-1'

a pendio das hostias. Não podiaser ou-

; tra cousa. . _ -i - -

Os ;18:000 reis em vinho de galho-

tas prestam-se tambem a.graves_e pro-

fundas consideramos. ?ele medida do

' Porto um almnda são 25,45, litros, e

:à ,

_Nova @intra se›ga_stacamnos.i'___ \me-i;

'ses em missas 38158 litros dos'th

von Lã altitudes certos. E suppoudo ain-

da que em cada_ missa se consome um

centilitco de vinho, conclne-_se que se

t. resaram 381460 missas em . úrico_ me-

¡ zes, o que corresponde a 25!., missas

V por dia e uma tracção justa. de trio

i de missa. a

Eu não me espanto de nada Nisto,

nem mesmo das li'acções de missa, por

que estou de ha muito habituado a só

g vérnulagres ein _todas_ as cousas que

* dizem respeito_ à egr-cja. _

Aqui, em _Santa CrnzldevCoimhra,

a cuja freguezia en tenho. a immerici'-
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que essa esmola tdnto o enver-

gonha a clic, como nos envergo-

nha a nos ' '
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l physlco qua.soçplnllo dlzjo padre Cruisson no

seu livro De Bebi/.a L'cnercás ad naum confu-

aariorummmutitncm a materia maia frequen-

f te c abundante das confissões,

Quem vos l nvustiu d'esse direito? Res-

pondor-me-hciu . _ -

_A Egrcjn, l'. quem o don à Egreju. lies-

ponder-me-hei; , .

aliens. r

Não, senhor :ihhe '3, ,não foi Dcnsaquel- , monster-nm forçadin :1 prmnrr certos resul- 5

› lo Deus verdadeim im ;';n umuvconlianioa; i

apezar de nenhum genio ncni to humana ter

'sido ainda rapaz de o dellnir; não foi esse

Deus, o Deus d.: Moisés: do Jesus, dos Apos-

tolo.s c dos Marqres que vos concedeu osso

direito estranho. ou antes esse privilegia

monsiruosodc governar não só as_ ,almasmias

os corpos das mulheres (idos raparigas. que .;

'do vó, se :ipnroxiinanhde interpretar segun-

do'a vossa phantasia. o vosso :interesso e

contra a moral secular a mais rudiinentar,

a iuipuilii-icia das virgens e o adultério das '

esposas. ,

Não. senhor ;lillVldÓrnODÍle Deusuues- l

mo pagão._teri:i im'eslidoséros de corn(- e l

osso de missao tio perigosas láo agrada-

vel para ellos; Os deuses 41911110173 adjudi-

carmo na a Si proprios e _tomavam como i

a 'formas necessarias a estas especies d'mi-

cl ções-'Qtíillllu ao vris_so_Duns, não ousa¡ ltt .

encarregar d'isso os proprios anjos, q_uo,de- l

maistaivez se rocnsnssrm a thnio. _

Mas vós, ministros (Tum _Deus de pur - ,

m,dlsciplos d'aqnclle i ue l'oi .ao mesmo '

tempo o pastor c'o ovel ia, que vos_ il'eve- l

rieis tor elevado anima dc nos pela mpeIn ¡

oração. pela graça, polos saci'ziineiitos.cpmo i

podeis ser tocados polos plnjcnrlsís e ílllvêl'ra- l,

Í 2.395 dos sentida:: 1 Hash: FlÇLilú pwgív-i- (jon,

  

i medicuc, ahirurgits nel cmg'comriua manera

i livros, n sua tada lá o intençan

da honra do pertencer, consomem-se

;annualmoute 600 niil reis nos denomi-

i nados guisamenlos de (igreja, segundo

4 me consta e eu creio piamente por que

sei as. dissipações a que leva e amor
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la é muito bem gastoxe 'não custa¡ dar

a ninguem. Ha dias por exemplo foi

d'aqui uma cominissiio de donzellas e

não donzellas, capitaneadas pelo eme-

ri'to jesuíta o sr. Padre Silvano levar

uma hamleira, que se diz ter impor-

tado em 100 libras, à Senhora do Sa-

meiro, Estas piedosas lillia's de Marin

ilispei-iilerani gnstosznnento 4502000

reis nome liandeira mas estou con-

vencido que não dariam 'child reis pa-

ra uma escola de instruoção primaria.

ou para qualquer outra necessidade

mandaria. Na egreja de 'Senta Cruz

gastam-se 600:(N10 reis nnnualmento

em_ hostias e ninho e cera o outras miu-

desas anonymas, mas na freguezianão

-não ha uma unica casa de csccla,ncm

-nm unico asylo do infancia. Existo ape-

nas um a_syl de mendicidadc, que vi-

ve sabe Deus como_ á custa da dedica-

ção do muito pedreiro livre.

_ . 'Jàl'qi'ie estou hoje medido em cou-

sas_ de ogreja deixe-mo contar-lhe um

'caso que tem aqui dado que fallat'_._.:Em

,meados d'esto' me¡ houve no Semina-

-rio do Coimbra a costumes sessão

'annual c solcmne da Academia 'de São

Thomaz v de. Momo, uma 'instituição ca-

'thoticapatrocinada pelo bispo d'esta dio-

gesso e, de que elle o presidente hono-

mn'eaorqs-mnm devo o

.mr @ser alcasqaiioiwb metade

-admisào 'a «assumam-quo icnor ¡-

mente concorrida A sessão foi aher a

_e encerrada pelo bispo conde, que, na

_sua qualidade. de bispo, à um, homem

sensato eioouciliador, o que¡ na sua

boa fe de catholic-;-,. procura ,harmoni-

usar tanto .Quanto lhe e possivel, os in-

teresses da egreja que representa com

as exigencias commons -e metaphysi-

cas da nossa sociedade, onde é geral-

mente estimado pela sua cordura. O

hispo por conseguinte teve de profe-

rir na Academia de São Thomaz dois

discursos, om que' disse 'tudo o qdo um

bispo nãojesuitzi poderá- dizer ein cir-

cumstancia identicas¡ umas cousas ge-

raes _e communs sobre a pretendida

possibilidade do conciliação entre os

principios do catholicismo e da scien-

ciiu entre a egreàii ,e a liberdade. Mes-

t

 

i versar sobre estes assn'mptcs tochniros com

[as vossas jovens o hellas penitsntos, sem

l que o vosso espirito se perturba, sem que

l o vosso sêrestrenieça? _ «

, Mo Esse cargo está superior n natureza.

e forças humanase aquolies uma Pitt'.a um

tim dc.proentnieiicia e doininaciio. o impo-

leram a vos, padres catliolicos,sabendo que

por sordes devotos ndo deixaes de ser ho-

tauos guymolüglctls em seguida a certas

roiiiidcu;rasurasuitnilos que,a0 prediuirein-

se, devem alterar singularniente a ressa

concepção do edeal e a vossa justica d'aprc-

(fiação. Foi essa a razão porque um conci-

lie_do_c1'etou: Path/.tio, onuiíno iucotauziaria.

nulla modo cat pmcaminosa, -ut pata. 115m:

omni cntprâ uma.; púldlúio quam puti potcst

often¡ obeundo.

Faremos aqui; já :ivançámos demais.

Muito lJOlll. Eu adinilto a logica d'estns i

[zipqzos e .-

vos o dever e nrrognstcs-_vos o direito, como

ministros d'unm religião rccouheudu e accur-

ialld, donos raul-_ar dus nossas corrupçocs u

 

i gos c numeros os differences*dicliI-.tnn das al-

mas witholicns, desde os que seu; reinivois pe:

Ia penitunciaalé nos que arrastam .11an

espiritual, e illusion' nm codigo inutil aos ir-

rachlas, gregos, protestantes. niiilmmetanOS.

n coulisrío .i'eiiiiuuni a toi as as carrjas. os

padres e llcis não lc-Nn nrmmidnde (lu todas

as liiloi'nmçórs: talvez mesmo porqni-.os lillim

de 5 l'uulu, de Cuicguiio o Grando, do

Thomaz. d'Aquinu, dc l. ola. suo mais cor-

ruptos que 0a lilhos do .\ oysós, Brahma. Ma-

lminel, Lutlicro e Calvino!

. Esses livros inspiram-vos o horror do vi-

cro que vos devem ajudar :i destruir, e o en-

peutaculo continuo da degradação liniuana

nào_ só d'rllc vos allaislnnnas ainda vos “torna.

mais escrupulosos com vós proprios; u sor.-

corro que vos mandam implorar do Deus e

da Virgem innnaculmla (i bestantrwlliüal. e.

cnlliin, o lldllllu da tratar as doenças da a'nn

lOt'lln-\Os espigas du manipular por assim

dizer as clima sem perigo de mancha sem

receber outra convitloçáo que a da piedade;

lairaoa' as mãos, durante a sam; mms-,Im agiu

e vinho consagrados, ms lagrimas o sangno

 

das nossas tol'pc-zas; ao mesmo tempo lite-s-

,t-;s vuio de ccllbato e de virgindade; (im-vos

netossario portanto conhecer lhcoi'tcazneute,

.clinicamente, a banca pathologio do, comodo,

da alma, da innginziruo do corpo humano,

como se faz conhecer, nas suas mois nuno_-

giosas ¡iuitin:nl¡ii^id:ules, aos iuvens estudan-

tes de medicina. u till'lll'glílñlvque vos cont-

piraes e siinilhccs um curtos casos-;as mais

perigosas, secretas e repugnintes, MUN:

que_ devem combater e
v 1

s .

do Salvador, e está prompto; a iniin pair-,cc-

nn: :4.o qm: atravessa' as puixüos dos meu;

àtlllllllâlilvs e as minhas sem que me tenham

feito iiiossa,cl'cioqiic,su estivessem) vossolu-

gar, a esperança, o cdr-al. o lim, u bem feito

por esses meios Litcnlrs o [animam-i colloca-

.mm, como vns succede segundo dizms.

!acima das tentações, dos des-maias, das

quedas, das @residentes das tremuras;

.adianto tudo apso mas cancel-damn» bem

_que estão supostos-'1 ;que esses livros', sc não 530 tão~ ,perigosos

salina'. Quem quer os ¡ms-,wm- 95 mems.Eú'-_ t para vós :.mno o_ parecem, pelas imagens qse

l loud-:être 'leres- «:.it.dn_:;ii' e- gradual' por .irti- l¡ vos oEm'circin, sao-o, para muda senta. pel'-

~budliislns, provavelmente orquc, um) sonda'



' davia, por uma particularidade muito

' moustram-inc' ue não somente a Egrcja ca-

r

...i-.u

're Silvano, capitão mascqu do bata-

lhão sagrado das filhas de Maria e re-

dactor da Ordem, lá estava_ de biblia

em punho notaado as tiveste-ado pre-

iado o no dia seguinte reprehende'u-o

severamente em artigo de fundo dam-

bredita Ordem pelo seu .espirito mun-

dano e pelas suas transigencias accom-

modaticius com os phariseus.

Ao bispo cheirou-llie a cousa aca-

turro, matutou no caso dois dias e

emiim resolveu enviar a todos os m-

rochos da sua diocese uma circular, na

qual pelos melhores termos declara

que a Ordem é um ninho de trafican-

tes o de calnniadores. Imaginem o es-

candalot 0 maior numero de parochos

mandaram immediatamento despedir-

se de assignantes da Ordem e padre

Silvano liceu apopletico de santa indi-

gnação ecclesiastica; um chinfr'tm me-

donhot

.0 publico applaude calorosamente

a resolução do bispo, e este acto de

coragem e de dignidade deu-lhe mais

reputação ue todas as suas academi-

as de São homaz.

(.t Em Nora).

 

.'llcmandrc da Coura/'ção

alemanha
dieta feita a somenteira de @rainhas

americanas ne 'viveiro recentemente

creado em Mogofores. ltecahio a so-

menteira nas quatro especies_ de cepas

americanas cultivadas hoje com mais

acreitação, a saber. l'. Ripan'a, if.

.teatrais, tl'. Lubnuca e V. Itupor-

fais.

Parece-nos opportune dizer duas pa-

lavras sobre a que a practice até ago-

ra tem ensinado :Joelma das qualidades

das cepas americanas a cuja semente¡-

ra se acaba de proceder na .Bairrada.

Da especie aV. ltiparian semeou se

a Biprlria salmgem que passa por ser

uma das variedades mais resistentes,

e muito rustica, em perfeita harmonia

com o seu ponte, dal-so bem -em todos

cs Solos, :i excepção dos humidos. E'

alem disso excedente porta-enxerto.

A Wella ea Solonis, que tambem

foram semeadas no viveiro de Mogo-

'tbres, são egualmente msistentes,_pro-

valido melhor a ultima, gue se dá em

terrenos humidos e 'e 'boa-para enxer-

tar nas civis chat-feras.

Ba especie -ahestivalisn servem-se

apenas 'a variedade Jacques provada-

mente resistente. Dal-sc em terms fun-

das, mas é muito sugeltaaes-estragos

da anthracnose. Recommeudam-seçto-

 

attendivel: e uma excedente tinta,e co-

mic hoje geralmente se procuram vi-

nhas carregadas, aJacques está noca-

so do lhes dar muita cor.

'Da especie «Labruscan semana-se a

dark Madet'm que passa por ser relati-

wamentc-resistcnte, mas não é das que

merecem-mais acceitação. Muitos como

param 'a especie, labrusca ao mouris-

co preto do Douro, que se considera

*tão resistente como algumas labrus- '

cas.

Da especie :Rupestriy semearam-

“-
~._._..r... _.a...

 

'los direltos occultos e arbitrarios que_vos dão,

aos quaes -nos pretendemos sul›tralnr;_ e, na

discussão particular que sustento aqui, »de-

tholica, oppon o-se com tamanha tenacidade

ao divorcio porque quer-respoitar-mais o ca-

samento do que a antiga egreja'que lhe par-

mittia a dissolução, não somente a EgrejaC-s-

*thotirzn repito,n:'to respeita o casamento came

aflirnia, mas até esquece a 'cada-instante a ori-

gem que lho ultrihue, desvia-o do fim 'que lhe

indios, desmente em segredo asdoulrinas que

professa em publico a tal resorito, c, empre-

gando-o sempre como meio tenebroso do po-

litica e- iuflurncia, mancha as leis mais sagra-

-das e os cempronn'sms mais santos da união

conjugal.

Se reuniu-.ici alinvocar contra vos os argu-

mentos lao niveis da Biblia, nao podia deixar

do me servir dos textos precisos e clama de

autores vivoa, que estabelecem definitivamen-

te o que clumaes os vemos direitos,'mas que

nunca lnvocaes eranle nós. Não foi um Deus

invisivel, nao fldram patriarchas mortos ha

milhares d'nnoos, nao foram anjos quo nunca

vimos o conhecemos, que dictaram essas li-

uhas mais on menos apocryphas; os bispos e

padres ratholicos anctorisa'dos pelo-chefe su-

premo da Egrcja e que escreveram esses livros

que voltamos contra vós, nesses homens vivos

e bom vivos poderão desmentir-nos oe falsifi-

camos os seus textos. en explicar-1109105 se

os comprehcndemos mal.

Porque eu, pela !multa .parto, o que dese-

joria com maior cnthusm seio era ser li fueldado

e convencido pelo¡ vossos grandes esoripto-

ça¡ e pregadoresdi-os c ouvi-os a todos poioc

¡,u mt-'lior o' emquanto não sabem da grande

 

   

   

  

   

   
  

   

   

  

   

   

  

   

   

 

   

  

  

  

  

    

 

se duas variedades; Cemrfoh'a e Ci-

ties-ia, que se dão muito bem nos so-

tos mummalcarsos duros e passam

por ser sglalilentc resistentes, pres-

tando-se tento¡ enxertia, oomoã plan-

tação por estaca.

Deve @reader-se para a sentam

á inspecção aos vinhedos da Bairrada,

ignorando-se ainda qual seja o conce-

lho por onde ella principiará.

Parecia-nos que deveria ser pelo

concelho da Mes hada, que é o mais

proximo do de Soareltas, onde já se

manifestouo phylloxera, sem ue até

agora se tenham tomado provi ncia¡

para estabelecer ali um posto de tra-

tamento. <

Tambem nas sor rehende sobre-

maneira qne no cones ho da Mealhada

não se tenha orgauisado por enquanto

a respectiva commissão de Vigilancia.

Porque seespera t Pois nãoestãa Mea-

lhada em criticas circunstancias, não

Só pela sua situação, como pela natu-

resa des seus terrenos e pela proxi-

midade do contagio de Souzellas?

A camara da Mealhada devia sera

primeira interessada em alarmar os

viticultores, se ellos por ventura não

se dão por convencidos do risco que

correm os seus vinhedos, .e cabe-lhe

.uma enorme responsabilidade se de-

morar a m-ganisaçao da commissão de

vigilanoia e não se pozer a dente dos

trabalhos anti phyloxericos que já co-

meçaram a emprehender-se na Bairra-

da com geral satisfação de todos quan-

tos se interessam pelo futuro da vi-

uhatcria nacional.

 

CARTAS
___.

nation., 8 de Junho.

Atravessâmos um periodo do ver-

dadeira calmaria politica, motivo por-

que não sei o quo heide dizer hoje aos

leitores do Povo de Aveiro. Vejamos

sempre se encontramos alguma cousa,

que os interesse, no meio d'este soce-

go .pacato da vida de Lisbôa.

-Suas altesas o principe B. Car-

los e o infante D. Affonso lá andam

no iii-odio mais a mami. Os jar-mes

hespanhoes conservadores fartarsm-se

d'elogiar a alta capacidade do principe.

Mas que elogios !Opriucipe para elles

e nem mais nem menos do que um

sábio. Sabe quanto se conhece e quan~

'to está _ por conhecer. Ora Deus os ahi-

mie. Seja 'para os conservadores hes-

pauhoes tudo quanto elles queiram. Nós

sabemos de mais a prenda que temos

em casa.

O importante para Portugal, e o

que nos incommoda deveras, e o di-

' nheiro que elles mais a mãe andam es-

banjando. A extravagancia da rainha

é assaz conhecida. O Anjo da carida-

de (sic) nunca se prendeu com cousas

pequenas. Gaste eterna a gastar, não

se importando lá com ninharias. Ora

se ella é assim em Portugal, o que fa-

rá lá fora. Safat

Bem' odes, abrir os cordões abol-

sa, oh z t Paga, porque e á tua cus-

 

trinas e mesmo nas poeticas lendas, compre-

'honda-os, sigo-os, admiro-os e amo-es;desde

ane entram nos dogmas não coisprehendo na

a, não posso respirar, puro; so se aventuratn

na superstição, recuo; se se perdem -ilas ln-

trcpretações e na easuistios,revolto-me e fujo.

Julgaes que sou o unico a pescar assim? Sd-

,mos milhões do homens a pena“ o mesmo e

estou convencido, sei-ode que um grande nu-

-mero de padres entre os mais intelligentes,

convicto¡ e exemplares s'inquietam e sofrem

com o espirito politico da .Egreja.

Submettem-se porque a submissão e a dis-

ciplina sao as duas primeiras medições da fé

catholica; mas protestam interiormentc, pre-

veeni, temem o resultado, fuiieslo para ella,

d'um contilcto inevitavel e proximo.

E ontretantoo mal-entendido poderia de-

sappareoer facilmente sea Egrrja. seguisse o

u boni camlnhmO coraçmna "aspirina-ama alma

do homem incliuam-se tanto para a u, teem

tanta necessidade d'edeal ed'enthusiasmo, no

mesmo tempo que desoccorro e appoio, e as

vossas licçoes otliciaos, as vossas tradicçorz

poeticas misturadas a estes altos preceitos

d'amorocaridado ds Evan ho, este culto

grandioso que se apodcra os sentidos. .res-

pondera tao bem as aspiração" à¡ curiosi-

dades da alma humana, satisfazem-nos tão

bem. sem explicar cousa alguma! Depois da

terdes reunido por tanto tempo as raças !u-

periores :obs mesma edé¡ e communhao,

perdeste-ltu quasi todas a pouco e pouco!

Como se explica isto? Já vo-lo dissemos, di-

nenivo-lo diariamente, porem vos nada que-

rsis ouvir e contentaes-voa com fulminanseli

procurar o remedio necessario, a ruptura. ea-

tabelechla entre o espirito inodcruoc o rápi-

moi-al, '.'lll'jll-'lllo se conserva-u ll'lS altas 'lou- ¡ rito 'la Egi'eja.

POVO DE
:um--_-_--

ta que a estrangeira gasta e não á sua.

quuanto te não arrancarem a pelle

não toma juizo. Deixar correr en-

tão.

-Lavra a miseria nas classes ope-

rarias. Os operarios da ñbrica de Xa-

bregas pedem esmola, 'como devereis

saber. Aquella classe é desgraçadissi-

ma e digna do maior dó. Alem dos sa-

larios inãilgniticantisimos que ganham,

nos per¡ os de trabalho, estão quasi

sempre abracos com crises terríveis co-

mo a presente. Isto não pode continu-

arassíin, mas se continua e em parte

por culpa dasclasses trabalhadores que

despensam os seus direitos. Unam-se,

façam-nos valer, trabalhem febrilmente

na den'ocada do que está para ahi de

pé a conseguirão alguma cousa.

Convençam-se de que a monarchia

nada se importa com o estado social

das camadas baixas. Só um regime re-

publicano, e radical, poderá melhorar-

lhes comvenientemente a situação.

Os Operandos de Xabregas implo-

raram ao sr. Fontes o auxilio do go-

verno. 0 principe Antonio respondeu-

lhes com quatro banalidades.

«Farei o que poder, disse.

Pois esperem pelo que esse senhor

pode que estão bem arranjados. O que

elle pode o sabe e augmentar os im-

postos a torto e a travez.

Se ao menos o Anjo da Caridade

distribuisse pelos operarios o dinheiro

que esta gastando loucamente!...

-Esperam-se grandes escandalos

militares, que andam na ordem do dia

ha muitos annos. 0 lose Paulino de Sá

Carneiro, aquelle heroe do collegio mi-

litar mais celebre do que quantos be-

roes appareceram na Penitenciaria e

em quantas cavernas do caco houve

n'este pair., vae ser promovido a ge

neral de divisão. E' estupendol

General de divisão, aquclle homem

sobre quem pesam as mais terríveis

accusações, que tem um processo ás

costas, abafado sim, mas que nem por

isso deixa de narrar os escandalos mais

extraordinarios, é vergonhoso.

E depois a chronica do general é

quasi tão velha como elle. Se neste paiz

houvesse moralidade e justiça aquelle

homem teria a sua carreira prejudica-

da deveras logo no posto de suballer-

no.

Mas e farta!- vilfansgeml Wl-

cads, cortada, talvez. a teria ellese lhe

desse o diabo na cabeça para ser re-

publicano honrado. Mas como lhe deu

para ser monarchico. . .

Adeante e fallemos em outro escan-

dalo.

Se as minhas informações são ve-

ridicas, o coronel Santos de Infantaria

n.° 9 fica numero um a general de

brigada depois das promoções, que se

vão realisar. Ohl muito estimarei eu

que se do breve uma vaga de general

de brigada, o que é assaz provavel,

porque sempre quero ver o que faz o

sr. Fontes. Promove com certesa o

tal coronel, que é um grande crimi-

noso. Não e bem indicativo o que e:-

tã succedendo?

No_ 9 d'infanteria praticarem-se ex-

traordinarios escandalos. 0 sr. Fontes

viu-se na necesstdade, porque vonta-

_

 

Julgaes, porque ninguem soffre com inn

tanto como vós, que sais os unicos a lamen-

tar edeplorar essa ruptura? Entre os qua se
separaram de vos, entre aquelles mesmo que

vos atacam, muitos vos lastimain e estariam

proinptoa a fazer comvosco a paz, se o quizeS-

sois resolutamonte, com um espirito sincero da

concillaçáo e iniciativa. '

Porque não Matos impuncmente refresca-

dos pela agua .do baptismo, porque nao fó-
mos impunementn acalentados pelas vossas
doces cantigas, pelas vossas ficções poeticas,

pelos vossos mythos seductores.

Essa Virgem de manto azul deanle da qual

orguiamos as maos. :l noute,que nos contem-

plar¡ ao sdormecera' luz vacillantc da lam-

parina com que a nossa mãe terrestre alumin-

n o nosso timido somno; esse pequeno Jesus

a que nos cotpparava por causa do que lhe

faziainos recem o esperar, a que nos rccom~

“luiuu'u- g' 5111C? ::t3 ZZOle'lÍTllfl "fl IIOQFO Rnll'lllfl-

nhan'o e camarada com o seu amigo S. .leao

de cabellos louros e frisados com a lã do seu

asneira nttento edocil; essa primeira com-

muubto na grande cgrcja de vulraças de cdr,

ein presença de todas a¡ maes entemccidis,

no melada: ¡ommor calmo fumo do incenso,

sob a harmonia poderosa o inquietadora do

*orgão que dominava a voz fraca do padre

murinirando palavras que nãomuiprelicndia-

mos, inss que, para nós, continham entao to-

da a verdade, como a hostis que recebiamos

com tanta emoção, amor e alegria continha o

proprio corpo de Nosso Senhor; julgaes que

no meio das resistencia¡ que vos op times,

das occurred“ que voa fazemos, dos mitos

o amadas que vos dirigliiiognão nos fazem

negaças essas recordações da nossa infancia

pura, não nos sorriam, anulando-nos c duen-

AVBIRD

 

de não tinha, de mandar syndicar dos

actos de varios ot'íiclaes d'aqnelle cor-

. Foi syndicante o sr. general Val-

mias, conhecido por uma excessiva

benevolencia. Pois não obstante tão

famosos eram os escandalos, que o

sr. Valladas teve de os reconhecer,

negando-se até indignado a receber os

otllciaes mais criminosos que, segun-

do corre, tratou asperamente.

Isto deu-se ha mais d*uui anne,

creio eu. O paiz esperou durante me-

ses pelo resultado da Syndicancia, es-

pantado com a demora. Por tim,

ultimamente o sr. Fontes mandou um

novo official syndicanto ao regimento

de infantaria 9, o coronel Malaquias,

de (lavallaria 8:

Para que? Abafe lzi essas miserias,

sr. ministro da guerra, porque toda a

gente sabe que as quer abalar, e dei-

xe-se d'impostura e esgares de sal-

timbanco. Persiga os republicanos e

proteja os ladrões, porque está no seu

campo.

lia muito que estamos convencidos

de que os homens de infantaria t) re-

ceberão premio em lugar de castigo,

assim como o recebeu o general .lose

Paulino. Não acaba v. ex.“ de promo-

ver a coronel o tenente coronel Agui-

arde Cavallaria? E entretanto estão

nos presl'ilns militares c em .'\lz'ica

muitos infelizes que fizeram menos do

que esse heroe.

O sr. Fontes tem commettido es-

candalos que requerem o fusilamcnto

em face do codigo militar.

Vergonhosas miserias l l'

 

BIBHOGRAPHIA

Agradecemos as seguintes publica-

ções com que foi brindadaobsequiosa-

mente a redacção do Pero de Aveiro:

Os Negreiros por Ferreira Lopes.

E, um brado de indignação contra Bri-

ght, mas e um brado-por um hardo.

Acompanhamos esta espuma da

opinião do paiz.

a:

É Resposta ao insulto Bright pelo

nosso amigo e correligionario Ernesto

* Pires.

Nunca as mãos lh'e doam. Toca a

llagollar o brutal iliscnrsailor que em

mangas de camisa, e de cabeça guar-

necida de asneiras nos afrontou em

pleno parlamento britanico. Não serão

as ultimas caluninias. E' preciso sa-

cudir de vez a tutela d'uma nação in-

grata que tripliunlnniente nos despe e

nos veste.

14

.lfiscelldnm musical-Numero IV.

ll" um optimojornaldo genero. Animar

publicações d'estas e um bom serviço

ao pan, que carece de mostrar vida e

pejança.

:k

A Luiz de Om'llinnn :pela classe

tj'pographica portuensc. Aos nossos

collegas da arte preciosa de Gnttem-

berg, e aos generosas typogl'aphos

portuenses em especial, que assim gra-

vam a zincoe a tinta preta a desafh-on-

_-

 

do-ims de longo: «Nzio tc pu lrs ter csqurcido

do quanto eramos felizes quando viiianios

juntos. Hoje andas drsl'unliado, duro, tl'í~tc;

cançaste, ¡viagens-tr, incommodas-le, ein pro-

cura do que nao aclmrás. Nida hu mais con-

solador do que as nossas faliulas e mais vct'-

dadeiro do que as nossas nn'nllras, porque

não lia nada mais um do que o nosso cdenl e

'mais animador (o que as nossas verdades;

volta para nos e encontrara: a candura do rs-

pintma simplicidade do coraçao_ a eãerna ino-

cidade e a eterna innncencia da alman.

Que concepção adminier Ah! malditos

sejam mil Vozes e para sonipr os vossos pon

tlñCt'l e o¡ vossos ministros que trallearnm e

aliusaram da facil c bcnrlica alliança que

aviamos sellado nosjnulhos dasnossus mães!

Foram elles que nos forçaram a ir pedir :is

¡ciencias aridas, a severas philosophias, a cs-

tudos massadóres, ao facto unpassivel e inva-

rio à estupida ¡haha-ia a oww-.ação do pro-

blcma que nos Merino“... u, qu» -A \Oaáil ich-

giao evprimia e resolvi.: tão facil e poetica-

mente n'uma trindade composta d'unia hypo-

these, d'un¡ inystcrio e d'un¡ milagre.

Foram elles a origem do livros injustos

como o vosso, violentos como o meu.

Pois bem, essa allianqa contrabída ou-

trora, ainda se podia restabelecer; bastava

que om face das verdades nova; disseseis o

que dimo Mestrez--Dcárae o¡ pequeninos

approaámarcm se de ms'm; e as almas voa-

rlam do novo para vós, como andorinhas

que voltam ao cóo.Nao o quorois e quanto

mais esperamos as concessões do que ne-

cessitàmos,mals obstinadajntratavel e dura

a vossa resistencia.Seja.e passemos alicante.

Quando os guardam prepagadores dale¡

_mo-aire, convencidos de que Moisésdisscia

2

ta nacional, só temos um aperto de

mão que offereccr como estimule para

não largarem o tagantc ein quan-

to não deslombarem o insultador ir-

responsavel que ainda assim e. um

orgão da opinião ingleza acerca do 'l'e-

jo, opinião pautada pelo mercantilismo

_mais vil, e mais egoísta.

:k

Galeria Rrpilfili'canaz'l'raz a bio-

graphia e o retrato de Luiz de Quilli-

nan. Que diremos d'este hello jornal?

As nossas palavras são pallidas e tos-

cas ao par do seu merecimento. La- ,

vrando no campo da liberdade, se-

meando a boa palavra,joeirando a boa

ideia é. assim que os povos se prepa-

rarão a ouvir sem escandalo faltar do

advento d'uma nova era de luz e fra-

ternidade. ~
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_ .l Caça do Leoparderpor Emyg-

dio de Oliveira. Spada e o pseudony-

mo d'este escriptor. Quem se não

lembra com saudade dos seus escriptos

na Foi/m- Nova? _

lloje borda sobre o thema da al-

liauça ingleza uma desall'ronta, hoje

levanta threan de raiva contra os sa-

vandijas, que nos exploram. !t elles,a

esses ilheus que fazem (lo mundo todo

um theatro do seu coiiimerci-i,implano

tadopclo temor das suas esquadras.

Consola-se a alma portugueza por-

que se vai abrindo um novo-horison-

te, em que o torpedo aniquila um co-

raçado como uma serpente engole um

um coelho.

Amarfanhados esses canhões do

aço polido que dansainnas ondas,ver-

se-ha que 350000 mil marinheiros não

tem direito a suhjngar o continente, o

mundo, e ounivcrso, como elles pra-

tendeni, esses pataralas felizes, com a

sua campanha do Egypto, o a sua ilha

de Chypre.

De vez em quando encontram osso:

mais duros de roer. Que o digam os

(tp/cyan: e os burra!

a.:

Qimshio do Sabem". 0 padre Crix-

piuo, isto é o padre ltt›<.li'igues, levou

nina desralçailella que lhe hade apro-

veitar. Se queria nome. esse Corisc-

guie-U. 'l'cnii-n h' ride muito ;l sua

custa. v

Quando este lindo rxpiatorio- esti-

ver hein esfoladn. só desejamos que

oulro se apresente em holocausto. Ca-

millo Castello Branco mmoçon. A gra-

¡ga brota-lhe eum uma seiva tão forun-

da"vel, que a :nlmiração pelo seu talen-

to pode medir-se pela extração desn-

sada que vão ten lo os folhetos da

questiinicla.

.-\i padre! padre!

:s

Obras politicas de Lron (Mmhctta

:].° volume-:São tradnznlas por Emy-

gdio de Oliveira. A obra original e

brilhante; a trailntrão e lina. Este tu-

mo~versa sobre o l'lcbiscislo e o ¡io-

dnr constituinte. Ganihetta morreu na

brecha. Luctadores como elle deixam

sempre atraz de si o assombro pelas

suas altas qualidades e pelo seu talen-

to.

A França deplora a sua perda, a

humanidade sente que lhe faltou um

m

  

a ultima palavra, viram vir o Cliristo, cha-

maram-lho impostor e recusaram o céo que

elle lhes trazia. ("ls guarda-z e propagadoros

da lei ratholira fazem hoje o que então ti-

Zt'l'alll os phariseus, os grandes pontifires o

os chefes da Synacoga; omrranrse no tc¡-

to abstrarlo. cntrinrheiram-sn dotraz da le-

tra rígida. c. quando a terra vem reclamar

m seus direitos. declaram n sua lei uma,

tiva. infallivc!, divina. respondem-Non

;mantinha e não (lllt'l'l'ill dar Ingará narram)-

nio Os outros não qinzei ;uu dar lugar ao ooo.

Serão portanlo. t'IJiÍU ou tarde. insumo¡-

nulos rumo o:: outros.“ tivo não é o eterno

o innocrnte o infinito; tudo o movimen-

lo c trans-formaçao no universo. Os bo.

mens guardareio piedosainente ?a moral.

firme o comprehensivel e~tabo|eClda por ss-

tu grande senio que sn chamou Moyses ac-

cresrentar-fhe-hño essa alta ospu'anqa, esse

cdeal fascinador, esse :inter divino revolu-

dos por rssa bella alma que se chamou Jo-

sus, continuarão a prol-orar um Deus ao

mesmo tempo maior o mais accessivcl,guo,

mantendo ao llomrm o que lho adqmrlu,

iii-crescente a isto o que elle obtivere se lhe

torno necessario, que não colloque a scien-

ria e a n: em tal rivalidade, om lucta tal.

que os homens da fe queiram' queimar os

homens da sriencia no dia cru que estes

' descubram um facto em foontradirção com

as tradirçñes erronI-as d'aquclles: que ache

justo que a nossa razão derlnua logicamente.

Os fins passíveis das causas rracs, já t ur.- a

natureza nas den uma raz.¡o,e que nos eixo

chegar :i segunda vida sem se oppor ao que

, a essencia mesmo da primeira, 't acçã0,a

easea da Verdade, o amor e a liberdade

b .llcx'cno're Doom: File.   
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:Povo DE! AVEIRO

dos seus appoios mais sinceros emais ção e de propaganda contra a liberda-

correctos.

e it

Recebemos tambem o periodico

heSpanhol satyrieo=El Motor-z.

E' mna publicação de muito meri-

to, e que tanto mais nos prende,quan-

to e certo que eabsolutamente preciso

que encaramos a fidalgo nação hespa-

;thola como pertencente a familia lati-

na apezar do phantasma hybrido de

1659. .

@ais-@meia

 

0 nosso folhetim e extraído da ce-

carta dirigida lo grande escri-

fi'ancez Alexan( re Dumas Fils ao

abbade Vidieu, sobre a questão do di-

vorsio.

_+_

, As consciencias impollutas dos nes-

aos :closet camaradas repousam tran-

quillamentc sobre _ os negocios de ad-

ministração municipal. .

_ Para elles está tudo muito bomt

l'erleitamente bom!

Em zelo ntunicipat ninguem os

excede!

E para provar o nosso dito, vejam

o ;tolo que s. s.“ tiveram _com o habi-

to do padroeiro camarario, S. Christo-

vun, em que aquellas excellentes pes-

s..as gastaram a insignilicante quantia

le 90,30%!!! '

Aquillo siml Aquillo era urgente,

preciso e de reconhecida utilidade pu-

'hca l

Mas para mandarem calcetar a pon-

te da praça do commercío, aonde se

veem a descoberto as pedras que fe-

cham o arco, do que pode resultar al-

guma desgraça, para isso não ha dinhei-

ro nem zelo municipal.

tl transito de atrros vai-se tornan-

do diliicil por aquelle sitio, porque a

calçada ja ha muito que se sumiu do

que resulta as pedras estarem actual-

iuqnte 'lisas e escorregadias, o que fa-

'.*ihnente, pode occasionar a queda dos

annimaes. Mas os nossos camaristas

a nada se movem! Só depois, quando

tivermos a lamentar algum desastre, e

que a seu' camara se iucommodara a

mandar fazer os concertos que ha mui-

to se reclamam e que tão necessarios

são. Antes d'isso nada esperem.

-Na rua de Jose Estevam, uma

das de maior transito, proximo a por-

a n.o 82, existe, para vergonha nossa,

uma lata-inn onde se faltam toda a

qualidade de despejos! Pois o tal zelo

municipal tambem ainda ali não foi

empregado, nem a sr.“ camara deu as

suas ordens para que desapparcça

aquelle foco de exhalações putridas,

tão nocivo a saude publica.

Tambem para isto haverá falta do

dinheiro”

Ora, para este estado de conzas te-

mos. por mais d'uma vez, chamado at-

tenção da camara municipal, mas os

nossos pedidos não teem sido attendi-

dos, isto, talvez_, por cauza dos.. . ze-

ladores municipaee.

No entanto novamente pedimos :i

sr." camara q'ue repare para tudo isto;

que ,empregue melhor o dinheiro dos

munícipes e que se deixe dewrolices.

W...

s

«Eu vos abenço-o em nome do

padre do~ filho e do espirito sautc,mi-

nhas amadas irmãs em Jesus Christo.n

São estas as jesuiticas palavras,

com que um pilio Sotaina, desta cida-

de, costuma fazer as suas despedidas

ds cotadas irmãs do caridade que o

visitam. E elias as pudicas e innocen-

tes virgens, de joelhos e com as mãos

levantadas para o ceu, recebem aquel-

'la saum despedida e lá vão em cami-

nho do seu luxurioso covil.

0 padre depois da despedida, so-

be as escadas e vai para ajanella con-

templar mais uma vez aquelles sera-

phicos rostos, que momentos antes lhe

tinham depositado puros beijos nas

suas 'lentas mãos. '

Ellas. com o pensamento em. . . .

e os olhos no chão, continuam o seu

caminho, ansiosas por chegarem a Ilha-

vo, onde as espera. provavelmente,

algum outro representante do Deus do

Vaticano.

E ali vivem muito socegadas, pro-

tegidas pelas autoridades e auxiliadas

pelos jesuítas d'aqui. Andam e correm

por toda a parte, sem 'torneio que as

de, oorrompendo as familias hones-

tas e virtuosas com as predicas,

ensinadas pelos jesuítas que lhe

lançaram a benção hypocrita da reli-

gião romana;

Que o povo se acautelle ese arme

contra essas aves de rapinagem, que

trabalham na sombra para conseguir

os seus malevolos fins.

E* necessario estarmos precavidos,

já que os nossos governos não tem

força, nem coragem, para cumprir a

lei de 3 de setembro ue nos, que ex-

tinguiu os jesuítas, e o decreto de 28

de maio de 483't,que extinguiu as res-

tantes ordens religiosas.

Vigiamos, pois, com o maior cui-

dado todos os actos da infame seita je-

suitica, a tim de acabarmos com as

bençãos da padralhada e com as cor-

rerias das irmãs da caridade. .

E o tal reverendo que se acautelle,

porque o vamos vigiar de perto pa-

ra lhe põrmos a descoberto todas as

suas infamias.

Fora sotainas.

-_+-_-_

.lã so acha no prelo e vai breve-

mente ver a luz da publicidade, a Guia

de escrivão de fazenda no processo de

evocação administractiva, por João A.

de Mattos Sarmento de Beja, aspirar.-

te de 2"classo da repartição de fasen-

da d'este districto.

um folheto dividido em tres par-

tes e de grande utilidade para os em-

pregados da repartição de fazenda e

administração do concelho. Assigna-se

em Aveiro e remette-se franco de por-

to a quem enviar 400 reis, emvale

do ciorreio ao autor-rua da Alfandega

n.° l.

*É

Falleceu no dia E do con-ente, em

Lisboa, uma filhinha do nosso amigo

e correligionario o sr. João José Bap-

tista. A tinada ha nove meses que ti-

nha sido registada civilmente, tendo,

sido testemunhas os srs. Magalhães

iíirn'a e Anselmo Xavier. O enterro foi

01V! .

Ao sr. João José Baptista enviamos

os nossos sentidos pezames.

W-

Tem subido consideravelmente no

nosso mercado o preço do milho, isto

divido á continua invernia que aqui

tem feito. Temos estado em pleno in-

verno !l

A pobresa e que padece porque

lucta com a miseria e com a fome.

E' triste este estado de couzas mas i

e, infelizmente, verdadeiro.

-_-+___

Está completamente paralysado o

commercio do sal no nosso mercado.

O existente nos armazens, é quasi ne-

nhum. Espera-se subida 'no preço vis-

to o tempo não permittir que os mar-

notos comecem com os trabalhos nas

marinhas. '

O preço actualmente e de 365000

reis cada barco.

____._.___..

Morreu o notavel cscriptor e ar-

tista hespanhol Fernando Garrido, in-

tendente da fazenda nas Filippinas du-

rante a Republica e emigrado em Por-

tugal depois da restauração bourboni-

ca. Viveu em Lisboa e no Porto'este

nosso illustre correligionario, e n'uma

e n'outra parte o seu talento, simplici-

dade e medestia, e outrasaprecia ilis-

simas qualidades do seu caracter lhe

grangearam muitos e fieis amigos que

ora na sua moita pranteam uma per-

da sencivel para a democracia e para

a nossa causa.

D'aqni passou a Paris e de lá a

Cordova onde falleceu.

---_*-_-__

O nos so valente college AEm Noca

continua a bater em brecha a cavérna

dos Cocos, Osorios e Theophilões

-vulgo camara de Lisboa. Nada de

tregoas a canalhae ádevassidão. Azor-

rague em punho e alma mtemerata.

---_*-___.

Effectuou-se no dia 8 do corrente

mez no edificio do gorvono civil, d'es-

- detenham no, seu caminho de sedia:- te district), a inspecção dos maucebos

para oserviço do exercito eda armada.

Compareceram t0 manc_ebos,dos quaes,

20ficaram apurados,3 em observação

e 17 isentos.

Os apurados, ficaram addidos ao

commando militar, a tim de serem en-

viados para os corpos a que forem dis-

tinados.

*-

Completououndecimo anno da sua

publicação, o nossoestimadissimo col-

lega ue Villa Heat, O Transmontana.

Ao nosso collega e denodado de-

fensor das edeias republicanas, envia-

mos as nossas flicitações, desejando-lhe

largos annos de vida eque sempre nos

auxilie no combate contra os doisinimi-

gos da nossa patria-Monarchia. e

Josuittsmo.

W_

Tem graça e não offendel

Um correspondente de Leiria, para

a Correspondenciada Figueira, diz-nos

que os habitantes dos Parceiros, logar

proximo de Leiria, tem odio ao dinhei-

ro novo, porque dizem ser dinheiro

republicano t

O referido correspondente, para

provar o que diz, conta-nos o seguin-

te:

«A um homem importante do lo-

gar, que já foi em tempo regedor e

presidente da junta de parochia, ouvi

eu dizer com toda a seriedade que o

dinheiro novo e republicano!

Instado pela explicação de tão ex-

trauha asserção replicou o homemsinho

que lhe chamava assim porque tinham

tirado as cinco chagas de Christo pa-

ra as substituir pelo retrato do rei. Lo-

gica conclusãol. . . Dinheiro comere-

trato'do rei e forçosamente republica-

no ! . . . › .

Ora nos, sabemos, perfeitamente,

naignorancla em que vivem os povos das

aldeias por falta de instrucção, mas

ainda assim, custa-nos a crer, que o

povo dos Parceiros accuse de re ubli-

cano o dinheiro com o retracto o sr.

Luiz l.°, só pelo facto d'elle substituir

as cinco chagas.

Sera isto obra do padre Louro?

.ç y¡-

Wm-

Recommenda-mosaos visitantes da

Filgueira o Grande Hotel :leal da Cas-

te to.

Este hotel e propriedade do sr. Jo-

ão Miranda Castella e acha-se situado

no bairro novo. Tem magníficos com-

modos e ofierece um explendido ser-

viço de meza.

Preços excessivamente medicos.

_~_-*-_-__

Foram imponentes as manifestações

republicanos em Italia, na commente-

ração do primeiroanniversario da mor-

te de .lose Garibalde, o inimigo do Pa-

pa e o heroe de cem batalhas.

Mais de vinte mil pessoas gritavam

de fronte do palacio da embaixada

Austriaca, do Quirinal e do Vaticano

-Vica Oberdan/c, viva Trento, isto é

Morra a Austria!

A nimncipanomie de iioma inau-

gurou no Capitolio o busto em bron-

ze de Garibalde, junto do 'qual nume-

rosas associações populares foram de-

por coroas.

Houve demonstrações populares nos

theatros e os estabelecimentos conser-

varam-se fechados. V

Finalmente em todos os .pontos da

Italia houve manifestações de verdadeiro

patriotismo.

Vai-se aproximando a tempestade

e os thronos vacillam.

w_-

O;honrado bispo-conde, em circular

ao clero da diocese de' Coimbra denun-

cia o jornaloria de mestre Silvano, a

Ordem, como uma fabrica de tratanti-

ces e do calumnias. Este reverendo Síl-

vano é aquelle que capitaniou nestes

dias uma 'procissão de mulheres ao Sa“-

meiro. Estavam no seu direito e os

outros tambem estão no seu direito

entendendo que as acephalas creaturas

podiam e deviam(?)gastar o seu dinhei-

ro mais util e racionalmente.

kW-

0 Echo dos ;Mandem jornal digno

de todo o credito e que se publica em

Pernambuco, Brasil, narra um caso

extraordinario e verdadeiramente phe-

 

w..

A desgraçada pedia soccorro. Naa

 

nomenal, que tem chamado attenção da...l

de todos os homens scientilicos.

«O sr. Fulgenio Torres do Pinto,

commerciante de Pernambuco, dc 35.3

annos d'idade, gosava de perfeita saude,

tendo tido apenas dois ou trez ataques

nervralgicos,que foram combatidos com

applicação do quinino. Em dezembro

ultimo um. ataque nevralgico o atacou

fortemente acompanhado de uma forte

dor de cabeça.

Por espaço de dois dias nenhum

medicamento deu resultados favoraveis

e o numero das pulsações eleva-va-se

a 170 por minuto. A febre era inten-

sa.

Em vinte de dezembro á noite, as

deves augmentaram consideravelmen-

te ea esposa do sr. Pinto despresando

os remedios e conselhos da medecina,

applicou-lhe, por sua conta e risco, uma

cataplasma emolliente sobre um tumor

que se ,lhe havia formado na testa. As

dez horas as dores tinham paralysado

e o doente pode dormir. Despertando

pela manhã perfeitamente bom e che-

gando com a mão ao tumOr, reconhe-

ceu que este tinha rebentado, notando

no fundo a existencia d'um corpo es-

tranho. Ao mesmo tempo via tudo com

uma claridade inaudita, comprehenden-

do que o seu poder visoal havia aug-

mentado consideravelmente. Salton do

leito e correu ao espelho que tinha na

sua frente e detendo-se diante d'elle

alguns momentos empallidiceu e caiu

desmaiado. Ao estrondo que fez o cor-

po, acudio a sr.n Pinto e ficou assom-

brada ao conmmplar o rosto do seu es-

poso: um terceiro olho havia brotado

no centro do tumôr e ao meio da tes-

ta.A sua formação interna era comple-

ta, excepto as palpebras de que cane-

ce, mas que nos leva a crer que com

o tempo se formarão. .

0 honwm tridculo, como a impren-

sa americana chama ao sr. do Pinto,

perdeu a razão, mas espera-se que a

recupere, logo que se resignara vi-

ver como phenonemo e a vêr com tres

olhos. Depois que a noticia correu por

Pernambuco, lol necessario mandar col»

lucar uma guarda ha porta da cazado

enfermo, porque todo o povo o que-

ria vêr.

O Imperador do Brazil, tão estudio-

so como investigador das sciencias e

tão amante _de tudo quanto pode con-

tribuir para o adeautamento do seu

paiz, telegraphou afamilia do sr. Pinto

pedindo-lhe para que o doente fosse

removido para o Rio de Janeiro ed'a-

li passe-se a Europa, para que o phe-

nomeno fosse submettido :i considera-

ção e estudo das academias scientifi-

cas d'esta parte do mundo»

w.“

Falleoetrno dia 3 do corrente o sr.

Antonio Marques d'Almeida, honrado

artista dlestacidade e tio dos nossos pre-

sadissimosamigos e correligionarios Jo-

se Marques d'Almeida e Antonio Mar-

ques dinlmeida Junior.

A sua familia enviamos os nossos

sentidos pezamos pelo golpe que aca-

bam de solIrer.

l

w

lim _ioru'tleitw 'r- Questelnbert

Morhiban (Estados Unidos) chamado

Mauricio Juan, occupava o primeiro

andar d'uma caza com sua mulher e

quatro filhos de pouca idade.

Ha poucos dias, ao romper da ma-

nha, declarou-se um violento incendio

em sua caza. _ _

Mauricio Juan, vendo operigo que

corria sua familia despertou sua mu-

lher e seus filhos, e saltou por uma

janella afim de ir procurar uma esca-

da para salvar sua familia; porem, ao

saltar deslocou uma perna e teve que

ir de rastos ao sitio aonde se achava a

escada,

Entretanto em sua caza passava-

se uma scena terrivel. A mãe chama-

va ¡nultimente uma filha que tinha on-

ze annos de idade; a pobre menina

immovel, meio aspllyxiadn não podia

responder aos angustiosos gritos de

sua mãe. O fogo cercava-os por todas

as partes e sem embargo; era necessa-

rio fugir, visto que os soccorros pro-

mettidos pelo chefe da fan-nha não che-

gavamu

í' Então a mãe com os seus dois ii-

lhos mais pequenos nos braços correu

a itinella; o outro filho com as mãos

queimadas agarrava-se às suas saias,

e a filha do onze annos de idade, con-

tinuava prestada e sem movimcntOs

aos pés' de sua mac.

Apenas havia amanhecido, os visi-

nhos que dormiam não podiam dar con-

ta do succedido. Só duas ou trez pes-

soas, que ouviram os gritos de afili-

ção, correram ao lugare do sinistro;

porem, a pobre mãe não as via e per-

seguia pelas chamas preparava-se pa-

ra se precipitar da janella para a rua.

O fogo tinha-se communicado à

roupa da infeliz mãe e ella teve a co-

ragem necessaria para estender os

braços segurando os filhos a tim de

que não se queimassem; entre tanto

suas carnes fumigavam ao centacto do

fogo.

No meio d'aquelies terriveis soiiri-

mento a heroica mãe, gritava: «Correi

Salvai-nosl p _

Por lim conseguiram põr uma es-

cada, mas quando a infeliz mãe iapa-

ra descer vio que a escada era curta,

efaltando-lhe c terreno cahio a rua

coma sua preciosa carga, tendo já cn-

tregado um dos seus filhos aos seus

salvadores.

Todo este heroísmo foi inutil, por-

que a mãe e os filhos morreram pou-

cos momentos depois entre tormentos

terríveis, em consequencia das queima-

duras. ' _
h**

Um jornal da Gram-Bretaiia aca-

ba de publicar um annmicio, muito

curioso e que nos prova que a Ingla-

terra e um paiz abundante em toda a

classe de recursos e invenções.

liis o anuuucio:

e: Arte de wwndigor cm seis lições.

O professor Lázaro Rounay toma

a liberdade de annuuciar, que acaba

de fundar um collegio para insinar

theorica e praticamente a arte de men-

dicidade honesta e digna.

Todas as pessoas de bons costumes,

de inclinação estudiosa e de regular

intelligencia podem em seis lições

aprender a ganhar a vida honrada-

mente, sem estarem expostas as alter-

nativas das permutações dos politicos.

Condições vantajosas. Oderece e

exige garantias.

lia meninos de mama que se po-

dem alugar a preços convenientes. Jo-

vens quc podem ser rednsidos a qual-

quer forma sem avaria de grande im-

portancia.

Indicam se as ruas pouco explora-

das e os bairros mais caricativos.

Grande sortimento de:- Feridas

perfeitamente emitadas-Cães para ce-

gos-Muletas- Emplastos -- e final-

mente, todos os artigos necessarios à

mendicidade.

As encommendas feitas a Lázaro

Hounay são enviadas para todos os

pontos do paiz com pontualidade edic-

patch.

As mulheres idosas podem obter,

mediante um pequeno aluguer diario

alguns pares de meninos gemeos pro-

prios para o.serviço das ruas.

Pedidos: dirigem-se, á '2-1, Prinsses-

cntreet~Saint (titles. »

Excentricidados dos nossos ;teia

alliados!

singer! singer!"-

l'Í. o brado unisouo que por toda a par-

te se iaz ouvir ao fallar-se em machi-

nas de costura.

E. . . fraturameute; haverá machina

tão perfeita, tão hem construida, tão so-

lida e tão melhorada, comoc a ligitima

maehina SlNGlClt '2

Geralmente fallando, ( e isto sem

querer rebaixar as imitações _ia machi.

na SlNGEH-a pura', a genuiua--o a

que actualmente mais convem :to pu_

lilico, tantopeio hum trabalho que d'el.

la se extrahc, como pela segurança, que

quasi ousamos aliirmar-E ETERNA.

Por mais que tenham tentado imi-

tal-a, ningucmconscguiu ainda supplan-

tar o seu autor.

Á succursal de Aveiro chegou ha

dias uma enorme quantidade d'estas

machines, vindas directamente da fa-

brica, as quaes acabam já de ser ven-

didas, tornando-se necessario requisi-

tar a toda apressa nova'remessa da,

mesmas.

Pela nossa parte aconselhamos aos

que d'ellas necessitarem, a que se di-

rijam ao gerente Thomé Veiga. a surf

cursal, Rua de Jose Estevão-#ii a 79,

que elle se encarrega de as mandar en-

caixotar e envmr ao seu destino, me-

diante, a prompto pagamento, ou 500

reis semauaes.

E' um concelho que devem apro-

\.eitar.

    



    

   

 

    
   

    

    
     

    

  

    

   
  

  

__- NNU 50 rs. cada semana folhas ou «Segunda carga da Cavallarian_ amiga (44,633 e a retalho a no ,eu

" 'A' ' _ Y KI e uma ectempa em todo o paiz. h Replica ao padre. !folheto grande 150 o kilo, vende s)e na loja de Fernandes '

~ I- ' , Brindes aos srs. angariadores de reis. _ Melim, na ma mma¡ em Amro_ ~

. ' _ O O até [to assignaturas.' __
i v

Jazi odefamilia A IS IMPORTANTE COMPANHIA BRINDE ÁSORTE Toda a collecção... . .. 530 reis . _ .r -
.l, g x MA L a UMA INSCRIPÇÃO DE .1005000111 Pelo correio ........ .. ooo » i :
- DO MUNDO ! WÕÍW Na livraria de _ERNESTO CHAR- l i J' .

No dia 17 do corrente Inez, terá ' DROh-Porto. n_ -I

logar nn cemiterio d'vsta c.i:_|mle,pelas
M .._- ' ~

H liorasda iuanhã,aarremataçñnIl'u- musa-Velha' . Vende-semi¡ com todos os seus I;

Ina capella. ou jazigo de familia. _ POR U pertences e muito em conta. y

_ Sabão amarello gOrdo de boa qua-l › A

lidade a 42600 reis por cada arroba Nesta Redacção se diz._ l
#_._-_._ __ __._____.._.___ _._. _ _ - __ ._._.- ....___..

DOMINGOS LUIZ VALENTE D'ALMEIDA _ .ia
.COM

se dia?323¡E'Íiiíêáiñiff*Êãâfafmiii?? A OMPANHIA FABRIL

Romão, ao Rocio. aonde podem ser exa- '

SINGER

FRANCISCO PALHA

Um volume em papel chamm's e ty-

oo elzeviriano.

  

   

   

   
    

 

    

  

  

   

  

mínados e aonde se dão todos os es-

clarecimentos.

   

apresenta ao publico um magnifico SOI'- PORTO ' I

._. .- . _ ,_ O il I a. excelentes e mais model'- ã ' ' ar 1 _1 .yr E_ l_ mas su s ERNESTWHW EDITOR OFFICINA DE SERRALHARIA ._
r I. A 1Lya-VI nas ----,-~-_----_- em . « r

1x0 PRELO , i

- w¡ \ , ;i r ;,«í /Is l ; vz I! ._ '='

MTM E à 09 RATOS *í
E_ F' k . _ ' n > í

(Revista litterania; scientific:: e artistico) à DA ,a OPAT( r I . 1 ' f 1 f d 1 d

i _ _ _ _ 5 u .'21'. ops (e erragéns, dobradiçasJemos, erha'uras (B to os os l .,

taste 'exp',endldf? Jornal, dedicado .-1 a_ ;r systemas, parafusos de toda a qualidadederragens estrangeiras, camas , i

classe militar, publica-sc lll(.'ll.,~':l_il:l¡'llli^ 74 f_- ;â _ de ferro de armar sem parafuzo do preço de '15900 a 95.000, fogões, .

em Madrid, impresso em supprl'mr pu- POEMA INEDITO v chumbo em barra,prego d'arame,bico (“le cobre, de ferro, balmazes de

&àggçrgmn'le ¡lil'lüíllwa C0“: HX'MFUÍH ;: a.” JUDEL PORTUGUEZ atuo, carda Ingloza, panellas de ferro, balanças Ilecimaes, etudo pertencente

HUZIS Ie aconecimen os nulm- *_.j 5_ DO ' " ao seu ramo.

res, primorosamente executadas por E" - Pre os sem com etencia.

distinctos artistas. Muitos n.“ 3.2., :1- Ã. É ANTONIO SERRÂO DE CASTRO _ ç 7'77"* "Àpi" ' ”i _'_”'"7' ' Hi' _ Q -

companhados d'um supplcmeatn mm Ç; 3. '

uma gravura de dupla pagina paralal- m w PRE“CIADO ' '

hum ou quadro e mais duas paginas V POR i

de leitura amena: cada n.“ 01' ilnaz'io '-
' DE

contem iG paginas a 3 colnmnas do

luxuosa impressão, e O n.“ do supplw-

mento contem 20 paginas.

Publica em cada n.° pelo menos,

40 gravuras.

Os preçOs :la assignatura em .todo

o reino de Portugal são os seguintes.

Anne . . . . . . . . . . . . . . . .. 2:300

Semestre . . . . . . . . . . . . .. 1:200

Trimeste . . . . . . . . . . . . . . 600

.Não terão valor os pedidos que não

venham ac<'›nuzanliados da sua impor-~

tenda em vales do correio.

Dirigir para subscrever ao Repre-

sentante, no l'orto:

A. ..'l. de Bessa Carvalho

Campo :at dldgosto, 138.

POR CAMILLO CASTELO BRANCO

DE

LANÇADEIRA

. OSClLLANTE

Besta a revolução mais completa

que tem havido nas machinas de cus-

tura; trabalho facil e perfeito. . _

U pesyouto O mais ellastico e o tSDO elle“mm-

JOÃO AUGUSTO DE SOUZA

tim-Largo da Apresentação-m6

LM h

l

_Nesta offieina fazem-se portões,grades,

lavatorios, fogões, e camas de preço de reis

8:3000 a. 1%400. '

' PORTO

ERNESTO CHARDON-EDITOR

Um \'olume em papel Chamam e

 

mais perfeito. ' '

Para se convencerem da verdade

vmde :ls casas abaixo indicadas onde

A®

se darão todos os esclarecimentos. _

ÉNSINO GRATIS! CONCERTO

' GRATIS!

numa mma

Um esplendido quadro typographi-

eo nitidamente impresso a '12 cores,

com o retrato do fecundo evangellsa-

500 reis semenaes, e 40 por cento a

dinheiro.

CUIDADO com as IMITAÇÕES

  

n _7, 7.7._..._k»..ATTENÇÃO

   

~ 1 .cia ortu ueza WM_ ' ' - 7 '

João Antonio da Graça :1P'll't't de CGHNNHM “um" SÍNGER dm da demo?“ p g Fabrlca' de Bolacha' e Blscoutos !i

receber um grande sortido debalões \'e- 75,' Rua: de JOBÉESÊGVÊQ 79 Dr,ManoeldeArr1aga AUGUÊI.O DA“ÉÊLBVA TE i

nezianes,assim como uma grande col- aPegadooEdiÂCio dacaiura Economica - CMVM“) M “mr“ EXEIRA

lecção de bandeirasms quaes aluga A, venda no Gsm!,um da Empre_ “ ' com”“ ' " W

,Por PWQOS fluido commodos. 1 za Litteraria Luso Brazileira,_rua dos ' _1

O me““ “WWW“ 3.9 ali'meÍ Correeiros, 140, l.°; na ollicma d'cn- nomena _ _ mscouros

ga É!“ C“HOCÉ'W) demummww “Os ,. cadernador, rua dos Cavalleiros, 33; . him _ __ Kim

amamos, assim como adornamen- 52, Largada Praça, 03 e em diversas livrarias. Os pedidos D_ LUIZ _ _ _ _ . _ . 220 rs_ ano Le. . _ _ _ _ 220 rs_

tes mas¡ 1 J u, 1:. , ..- o .l ' devem ser dirigidos a'Oliyeira &Suu- l'ranceza . . . » C'» H . . . . . :2,10 »

9 xeuo, na (e 0M, mtcuo n. za, pateo do _.\1jube, 5,LIsboa. Preço v w ... . . . . S, n .me ag.. . . . . . __0 o

,_4_ _ 500 réis_ Aguaebaltñ. . . . -.i0 n n_ ... . . . . . 490 n W

hgmg' n » 2,¡ _ . . . 230 » Lacmhos . . . . . . 250 n Í!

_ _ N. B. EmEspinlIO \'ende-setambem Leve . _ . . . . . 210 a Snissos . . . . . _ 400 n 4

' I¡ ' na casa de Carlos Evaristo Fehx da ~ Torrada . . . - . - “250 r Belgas - - - - - ~ . 320 »
I ': ;v l Costa_ ' ~ Bequífe 1,“ _ _ . , . 350 n Paelencias e Marinhas !400 D

_ . » 2.' . . . . . 260 n Linguas de «gato . . . .too n

. . ñ . 1 › 3.“ . . . . . 220 » Palitos amendoa l.“ . 360 )

Ourwesarla Manu: _ _ Erva doce . . . . . no » i I. 2.a . 320 I.

. A CAMÍLLO LASTELLO “RAMO Amores . . . . . . 360 n ?anella . . . . . .. 220 3

Y - r ' . 4 não . . . . . . . n

factora Motas a Sehentan--do dr. Aveli- P40 de L” - - ' ' ' .

HOWNAGEM no Cesar Callisto. i folheto 60 reis. n em mm torrado _' - ' - :

M-ItUA DAS BAIlCASr-lli na CLASSE TYPOGRAPHICA PORTUENSE H e HI pmnzinhos _ _ _ _ _ 360 3 (101.635: a Camões' 320 D

I- ' Pullim't'es collaborada ›elos EL“” PI'ÍIDOI'CS - - 3 - - "'00 ” , Mi"'q“'."h“s '. ' ° '- 32” 1'

nvnlng Snrs.)RoãIÍigue:; del FI'OÍIIIIS, Oliveira «O sr. Camillo C. Brancoe as su- Bolo inglel, (111m - - e”“ ” l P“"lmws e Bm" P0"“ 22” '

as notas à Sebentan_por Avelino Ce-

sar A. Callisto.

l «Duas palavras ao sr. Camillo C.

BrancO»-por Jose Maria Rodrigues.

l folheto 60 reis,

IV

CAMILLO CASTELLD BRANCO

N. B.-«Os preços acima mencionedos não temdesoonto.

COMPANHIA '

ms

Messageríes Marítimes

 

Martins, Oliveira Ramos, etc. Oito

paginas in-d.", 'nitidamente impressas,

com O retrato do illustre major.

Achar-se' .á venda nas principaes

livraria'sL--Preco .to réis.

 

José'Eduardo Mourão.

_(39211sz @mobilizam

Edijgor e proprietario

JOAO JOSÉ BAPTISTA

Director-MAGALHÃES LIMA

CONDIÇÕES DA ASSÍGNATUBA

  

U producto liquido d'esta publica-

ção O distinada a premiar o alumno

que mais se distinguir em qualquer

estabelecimento de iustrucção, d'esta

cidade, e que siga a carreira militar.

Requisições a lMPllENSA COM-

MERCJAL, Lavadouros, 16. Porto.
7.1_ _ _-_...

N“óirns -nommwis

«Notas ao folheto do dr. Avelino

(J. Callisto». t folheto 60 reis.

V

CAMILLO CASTELLO BRANCO

 

Quem angariar 10 assignaturas

receberá. uma. gratis

 

. Lts/ma, «A cavallaria da Sel›enta»-_~-Res- _ .

Anne ou ea numeros . . . . . .. '1,5500 Q _O B DA ATAL“ posta :IO theolo-go. i folheto 100 reis. A Empreza Promotora, _por confracto com o. dita companhia Offe~

Semestrc ou '12 numeros. 720 18:1”¡”l"ÚA” UA A ' VI reoo passagem 1103 magmücos paquctes francezos a sahu'em do

Trimestre ou (3 numeros.. !IHU
L' e' ' _

. . . . o O “313031-

NO acto da entrega . . . . . . . .. 'ill O Rel do Crlme “AS evasims do sr_ Camino C_ 1 -
,Numero aHllSU . . . . . . . . . tOO _ T 7' I _ a B¡.anw,,__po¡. José Mam Bomgms_ Senega , em 23 de junho Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

P- r' -' '- e ' LU“O \LLOLL “E“ C' l folheto 100 reis. Montevideo e Buenos Ayres.
;atinente e Ilhas

E U ' '

Am“) 0B 24 numeros. . !$600 Grande Romance de costumes con- ' ' - -- -à . _ .. . . . . n . _ _ , _l ' em 8 de ulho eIrectamente ao Rio de Ja~

bimestre O“ “a "11'11'31'05-- n 800 t3mporm1eos,cma accao principalse pas- Q ' , J '

menu-'Montevideo e Buenos-Ayres.

“mm e em" "391m “creo“ O im' Sa em Portuga¡ e BW“ Por A MESA DE 1.a CLASSE É connuu PARA os SENHORES PASSAGEIROS DE 2.- v

N0._Prelo

porte do correio. _. u_ BONHEUR 1 _ _ , ~ a - Lt ' 1 e

Brazil. nuno Du âl- numero illustrado commagiiiliras gravuras de- y I ' Tlacta-Se em Aveu'o, Aígenma. Cientolilá eo; PAULO DL SOUSA

(meu fortcl. .. . . . . . . . .. 35000 l senhos francezes. CAMILLO CASTELLO BRASCO PEREIRA rua de José stevam n _ a '

 


